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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As ervas e especiarias são de grande 
importância comercial, em particular,  Schinus 
terebinthifolius  Raddi (Anacardiaceae). 
Essa planta fornece um fruto, utilizado como 
condimento refinado na culinária mundial, devido 
ao seu sabor macio, levemente apimentado e de 
boa aparência. É tradicionalmente empregada na 
medicina popular para o tratamento de infecções 
urinárias, infecções respiratórias, feridas e 
reumatismo. O extrato da casca do caule é 
amplamente utilizado como anti-inflamatório, 
para cicatrizar feridas, enquanto as frutas são 
utilizadas para resfriados, infecções fúngicas 
e bacterianas. A S. terebinthifolius possui 
importância comercial por se tratar de uma planta 
com propriedades medicinais, fitoquímicas e 
alimentícias, pelo uso de seus frutos na cozinha 
nacional e internacional. O trabalho objetivou 
realizar um levantamento tecnológico a fim de 
identificar sobre as possíveis formas de utilização 
da S. terebinthifolius em produtos voltadas 
para serviços na área da saúde humana. Foi 
realizada uma busca de patentes depositadas 
nas bases de dados, EPO, INPI e LATIPAT, 
utilizando como palavras-chave o nome científico 

da espécie “Schinus terebinthifolius Raddi” e os 
nomes populares “aroeira vermelha” e “pimenta 
rosa”, incluindo patentes que mencionassem 
essas palavras-chave no título e/ou resumo, 
considerando todos os pedidos de patente 
depositados. Após a busca foi encontrado um 
total de 38 patentes. Os bancos de dados com 
maior número de patentes foram LATIPAT e INPI, 
porém, todas as patentes nos respectivos bancos 
de dados, estavam duplicados/cruzados. Após a 
utilização dos critérios de inclusão e exclusão 
restaram um total de 8 patentes voltadas para o 
setor de saúde humana Observa-se que apesar 
do interesse científico na espécie, poucos 
depósitos de patentes foram encontrados no 
direcionamento do setor de saúde humana. 
Existe uma necessidade de estudos que apontem 
ao desenvolvimento de inovação tecnológica. Os 
achados demonstram que, em detrimento da 
vasta aplicabilidade, ainda há grande carência 
nos pedidos de depósitos de patentes nacionais.
PALAVRAS-CHAVE: inovação, fitoterápicos, 
produtos naturais.

ABSTRACT: Herbs and spices are of great 
commercial importance, in particular Schinus 
terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae). This plant 
provides a fruit, used as a refined condiment 
in world cuisine, due to its soft, slightly spicy 
flavor and good appearance. It is traditionally 
used in folk medicine to treat urinary infections, 
respiratory infections, wounds and rheumatism. 
The stem bark extract is widely used as an anti-
inflammatory, to heal wounds, while fruits are 
used for colds, fungal and bacterial infections. 
S. terebinthifolius has commercial importance 

http://lattes.cnpq.br/3951581360468335
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because it is a plant with medicinal, phytochemical and nutritional properties, due to the use 
of its fruits in national and international cuisine. The work aimed to carry out a technological 
survey to identify the possible ways of using S. terebinthifolius in products aimed at services 
in the area of ​​human health. A search for patents deposited in the databases, EPO, INPI 
and LATIPAT was carried out, using as keywords the scientific name of the species “Schinus 
terebinthifolius Raddi” and the popular names “aroeira red” and “pink pepper”, including 
patents that mention these keywords in the title and / or summary, considering all patent 
applications filed. A total of 38 patents were found after the search. The databases with the 
highest number of patents were LATIPAT and INPI, however, all patents in the respective 
databases were duplicated / crossed. After using the inclusion and exclusion criteria, a total 
of 8 patents remained for the human health sector. It is observed that despite the scientific 
interest in the species, few patent applications were found in the direction of the human 
health sector. There is a need for studies that point to the development of innovation. The 
findings demonstrate that, to the detriment of the wide applicability, there is still a great lack of 
applications for filings of national patents.
KEYWORDS: innovation, herbal medicines, natural products.

INTRODUÇÃO
As ervas e especiarias são de grande importância comercial. Em particular, Schinus 

terebinthifolius  Raddi (Anacardiaceae), planta nativa da América do Sul, amplamente 
encontrada na costa brasileira em especial na vegetação litorânea do nordeste e 
popularmente conhecida como “pimenta rosa” ou “aroeira vermelha”. Essa planta fornece 
um fruto, utilizado como condimento refinado na culinária mundial, devido ao seu sabor 
macio, levemente apimentado e de boa aparência (OLIVEIRAa, 2020).

	 É tradicionalmente empregada na medicina popular para o tratamento de 
infecções urinárias, infecções respiratórias, feridas e reumatismo (OLIVEIRAb, 2020). O 
extrato da casca do caule é amplamente utilizado como anti-inflamatório, para cicatrizar 
feridas, enquanto as frutas são utilizadas para resfriados, infecções fúngicas e bacterianas 
(AFFONSO, 2012).

	 S. terebinthifolius  Raddi está inserida na Relação Brasileira de Medicamentos 
Essenciais - RENISUS (BRASIL, 2020), no qual existem 71 plantas medicinais que 
apresentam potencial de geração de produtos de interesse do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Esta espécie também está presente na Forma Fitoterápica da Farmacopeia 
Brasileira (BRASIL, 2019). Apresenta importantes atividades biológicas, como ação anti-
hipertensiva, vasodilatadora, antimicrobiana, antialérgica, antioxidante, anti-inflamatória e 
mais recentemente, contra cepas multirresistentes de origem hospitalar (OLIVEIRAa, 2020).

	 Um número crescente de estudos indicou uma variedade de metabólitos 
secundários da família Anacardiaceae. Embora a composição química das plantas dependa 
da origem, maturidade, genótipo, clima, condições de processamento e outros aspectos, 
compostos como taninos, alcaloides, flavonoides, antocianinas, terpenos e ácidos fenólicos 
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foram previamente determinados nos frutos da S. terebinthifolius  (OLIVEIRAb, 2020). Os 
compostos fenólicos são os principais constituintes e exercem importantes atividades 
biológicas como a ação antioxidante e fotoprotetora, devido à sua capacidade de lutar 
contra as espécies reativas de oxigênio e nitrogênio e por absorver a radiação ultravioleta 
(UV) (OLIVEIRAa, 2020).

	 O Brasil é um dos países com a maior biodiversidade do planeta com uma 
variedade de animais e plantas com grande potencial para o desenvolvimento e exploração 
biotecnológica. A S. terebinthifolius possui importância comercial por se tratar de uma 
planta com propriedades medicinais, fitoquímicas e alimentícias, pelo uso de seus frutos 
na cozinha nacional e internacional (MENDONÇA, 2014). O desenvolvimento tecnológico 
tem por finalidade contribuir para a sociedade como um todo, tanto na indústria como no 
comércio, e quando se fala em prospecção tecnológica seria o método de documentar este 
processo. Estudar prospecção é de fundamental importância para conduzir as tendências 
biotecnológicas atuais e suas perspectivas futuras (SOUZA, 2020). Nesse contexto 
o trabalho objetivou realizar um levantamento tecnológico a fim de identificar sobre as 
possíveis formas de utilização da S. terebinthifolius em produtos voltadas para serviços na 
área da saúde humana.

METODOLOGIA
Foi realizada uma busca de patentes depositadas nas bases de dados: Escritório 

Europeu de Patentes, EPO (Espacenet); Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI) (Brasil) e LATIPAT (América Latina e Espanha), utilizando como palavras-chave o 
nome científico da espécie “Schinus terebinthifolius Raddi” e os nomes populares “aroeira 
vermelha” e “pimenta rosa”, incluindo neste estudo as patentes que mencionassem 
essas palavras-chave no título e/ou resumo, considerando todos os pedidos de patente 
depositados.

As pesquisas foram realizadas durante o mês de outubro de 2020. Posteriormente, 
foram definidos os critérios de exclusão: patentes duplicadas/cruzadas nas bases de 
dados; títulos e trabalhos não voltados para a saúde humana, e os critérios de inclusão, 
como patentes explorando a espécie Schinus terebinthifolius  Raddi e sua utilização no 
setor da saúde. Os resultados das análises patentárias estão representados em tabelas 
e figuras, levando-se em consideração o número de patentes e a classificação de acordo 
com o Código Internacional de Patentes (CIP).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a busca foi encontrado um total de 38 patentes. Os bancos de dados com 

maior número de patentes foram LATIPAT e INPI, porém, todas as patentes nos respectivos 
bancos de dados, estavam duplicados/cruzados, referindo-se ao mesmo produto, porém 
registradas em mais de uma base de dados (tabela 1). Observou-se que o nome científico 
da planta (52%) é mais utilizado do que os nomes populares, sendo o nome popular 
“pimenta rosa” (48%) mais utilizado do que o nome popular “aroeira vermelha” (gráfico 1).

Na base de dados EPO, das 4 patentes encontradas utilizando o nome científico da 
planta, 3 faziam referência a mesma patente. Nas bases de dados LATIPAT e INPI usando 
a palavra chave “pimenta rosa” foram encontradas respectivamente 10 patentes, porém, 
nenhuma fazia referência a produtos e/ou serviços voltados ao setor de saúde humana.

Tabela 1: Relação das patentes encontradas de acordo com as palavras-chave em cada base 
de dados.

Fonte: Pesquisa bibliográfica (2020).

Gráfico 1: Total de patentes depositadas nos bancos de dados com o nome científico ou com o 
nome popular presentes no título e/ou resumo.

Fonte: Pesquisa bibliográfica (2020).
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Após a utilização dos critérios de inclusão e exclusão restaram um total de 8 patentes 
voltadas para o setor de saúde humana, que estão listadas na tabela 2. Observa-se que 
apesar do interesse científico na espécie, poucos depósitos de patentes foram encontrados 
no direcionamento do setor de saúde humana.

CIP PATENTE DESCRIÇÃO ANO

A61P 31/20

COMPOSIÇÕES 
FARMACÊUTICAS 

PARA O TRATAMENTO 
DE INFECÇÕES 

HPV UTILIZANDO 
EXTRATOS DE SCHINUS 

TEREBINTHIFOLIUS RADDI

Preparo de formulações farmacêuticas 
adequadas para uso medicamentoso, 

em particular para uso genital nas 
apresentações em forma de sabões, 

tinturas, emulsões A/O e O/A (pomadas, 
cremes e géis), aerossóis, pastas, 

óvulos, supositório e similares, utilizadas 
para a profilaxia e tratamento (como 

adjuvante) das infecções e câncer cervical 
relacionados ao papilomavírus humano 
(HPV - human papillomavirus) e as suas 

manifestações.

2002

A61K 36/81, A61K 
36/22, A61K 36/33, 
A61K 36/48, A61P 
29/00, A61P 31/04, 

A61P 31/10, 

CICATRIZANTE BIOFÁRMACO

O cicatrizante biofármaco se aplica a área 
da indústria farmacêutica de fitoterápicos 

para ser utilizado como “medicamento 
fitoterápico” com ação cicatrizante e 

antibacteriano em feridas de pacientes 
diabéticos ou não, em micoses, unheiros, 

assaduras, queimaduras, etc. É um 
produto a base de plantas brasileiras 
contendo extrato de quatro plantas 

(Schinus terebinthifolius Raddi, Physalis 
angulata Linné, Cereus hildemanianus 

Shucus, e Anadenanthera colubrina 
Benth).

2006

A61K 36/22, A61P 
2900

FITOMEDICAMENTO OBTIDO 
A PARTIR DE SCHINUS 

TEREBINTHIFOLIUS RADDI

A invenção se refere ainda ao uso 
de substâncias isoladas de extratos 

alcoólicos da Schinus terebenthifolius 
Raddi como medicamento fitoterápico 

com atividades terapêuticas.

2007

A61K 36/22, A61P 
1/00

FORMULAÇÃO DE 
UMA COMPOSIÇÃO 

FARMACÊUTICA A BASE 
DO EXTRATO BRUTO E 
FRAÇÃO DO SCHINUS 

TEREBINTHIFOLIUS 
RADDI (AROEIRA) COM 

FINALIDADE TERAPÊUTICA 
NA INFLAMAÇÃO E 
CICATRIZAÇÃO DE 

AFECÇÕES DO ESTÔMAGO

A presente invenção refere-se ao 
processo de obtenção de formulação de 
composição farmacêutica e seu uso na 
inflamação e cicatrização do estômago.

2011
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A61K 36/48, A61K 
36/22, A61K 47/02, 
A61K 9/14, A61P 

17/02, A61P 17/16, 
A61P 31/00

COMPOSIÇÃO A BASE 
DE EXTRATOS VEGETAIS 
E NANOPARTÍCULAS DE 

SÍLICAS DE ALTA ABSORÇÃO

O presente invento descreve uma 
composição e sua formulação hidradante 
contendo nanopartículas mesoporosas de 
silica como facilitadoras e carreadoras de 
substâncias ativas dos extratos vegetais 
oleosos e aquosos de Skyphnodendron 

barbatiman e Schinus terebinthifolius 
Raddi, empregada principalmente no 

tratamento de infecções cutâneas 
oportunistas.

2012

A61K 36/22, A61P 
25/00, A61P 25/16

COMPOSIÇÃO 
NEUROPROTETORA 

COMPREENDENDO EXTRATO 
OU FRAÇÕES DE SCHINUS 
TEREBINTHIFOLIUS RADDI 
COMO INGREDIENTE ATIVO

A presente invenção tem efeitos de 
proteção das células nervosas cranianas 

e uma baixa citotoxicidade de acordo 
com a atividade inibitória contra a 

toxicidade do glutamato em uma linha 
celular N18-RE-105 com as propriedades 

das células cerebrais, de modo que o 
Schinus terebinthifolius Raddi extrato 
ou uma fração do mesmo pode ser 

usado na prática para uma composição 
farmacêutica para proteção de nervos, 

uma composição farmacêutica para 
prevenção e tratamento de doenças 

cerebrais ou alimento saudável para a 
referida finalidade.

2012

A61Q 19/08, A61K 
8/97

COMPOSIÇÃO 
COMPREENDENDO 

EXTRATO DE GUAÇATONGA 
E EXTRATO DE AROEIRA E 

USO DOS MESMOS

A presente invenção refere-se a uma 
composição cosmética compreendendo 

extrato de Guaçatonga (Casearia 
silvestres), extrato de Aroeira (Schinus 

terebinthifolius raddi) e adjuvantes 
cosmeticamente aceitáveis direcionada 
à prevenção e/ou tratamento de sinais 
ocasionados pelo envelhecimento da 

pele.

2014

A61K 36/22, A61K 
4736, A61P 17/02, 

A61P 29/00

DESENVOLVIMENTO DE UM 
FITOTERÁPICO COM AÇÃO 

CICATRIZANTE PREPARADO 
A PARTIR DO EXTRATO 
HIDROALCOÓLICO DE 

SCHINUS TEREBINTHIFOLIUS 
RADDI, BIOVEICULADO COM 

QUITOSANA

A presente invenção refere-se ao 
processo de produção de uma formulação 

farmacêutica em gel, denominada 
FExStrQ, contendo extrato hidroalcoólico 

de Schinus terebinthifolius Raddi e 
utilizando como meio dispersante o 

polímero de quitosana.

2017

 Tabela 2: Classificação das patentes selecionadas de acordo com o CIP.

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo.

O número de patentes depositadas de acordo com o ano de depósito está 
esquematizado no gráfico 2, com o ano de 2012 apresentando o maior número de depósitos 
de patentes. Vale ressaltar que somente as patentes que passaram pelos critérios de 
inclusão e exclusão da pesquisa, estão presentes neste gráfico.
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Gráfico 2: Número de patentes depositadas por ano.

Fonte: Elaborado pelo autor do artigo.

No estudo realizado por MENDONÇA (2014) que teve como objetivo realizar uma 
prospecção tecnológica de óleo essencial da S. terebinthifolius, teve como resultados 
também um número muito reduzido de patentes. Em outro estudo prospectivo de 
NASCIMENTO (2017) que teve como objetivo verificar a atividade antifúngica da S. 
terebinthifolius apresentou como resultados um baixo número de patentes e por fim 
conclui que apesar de haver o interesse científico sobre a espécie com muitas publicações 
sobre o tema, ainda existe uma carência nos avanços e investimentos tecnológico da S. 
terebinthifolius. 

CONCLUSÕES
Ainda é reduzido o número de depósitos de patentes envolvendo a espécie 

S. terebinthifolius  Raddi direcionadas ao setor de saúde humana. A espécie apresenta 
grande potencial para o desenvolvimento de produtos que visem o tratamento de diversas 
patologias encontradas nos seres humanos, vindo a servir tanto como fitoterápicos e/
ou complementos alimentares. Existe uma necessidade de estudos que apontem ao 
desenvolvimento de inovação tecnológica. Os achados demonstram que, em detrimento 
da vasta aplicabilidade, ainda há grande carência nos pedidos de depósitos de patentes 
nacionais.
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